PROJETO DE LEI Nº 1170, DE 2015 

Denomina “Prof.ª Ana Meira Lima Valle” a Escola Estadual do Jardim Tangarás, em Bauru.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prof.ª Ana Meira Lima Valle” a Escola Estadual do Jardim Tangarás, em Bauru.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA
O presente projeto de lei visa a reverenciar a memória da Prof.ª Ana Meira Lima Valle, atribuindo seu nome à Escola Estadual do Jardim Tangarás, em Bauru.

Filha de Sebastião Cardoso de Lima e de Merentina Meira Leite, a homenageada nasceu a 11 de fevereiro de 1924 em Paraguaçu Paulista. Ali, na zona rural, trabalhava o Sr. Sebastião, pequeno agricultor.
Ana foi a caçula de três filhos dessa humilde família; por ocasião de seu nascimento, seus irmãos, José e Onofre, tinham 2 e 4 anos, respectivamente.
Perdeu os pais muito cedo: sua mãe faleceu de complicações do parto, quando Ana tinha apenas 16 dias de vida. Seu pai, seis anos depois, de úlcera estomacal.

As três crianças, de 6, 8 e 10 anos, foram então levadas para a cidade de Paraguaçu Paulista pela irmã mais velha de sua mãe, tia Mariquinha, uma pobre senhora viúva, que também criou mais três sobrinhos órfãos, e sua filha mais nova, Benedita, da mesma idade de Ana. O verdadeiro tutor de “Aninha” (assim todos a chamavam) foi seu irmão mais velho.

Quando terminaram o antigo Grupo Escolar, única escola da cidadezinha, a família se transferiu para Assis, cidade próxima, para que as duas meninas, Ana e Benedita, frequentassem o Curso Ginasial. 

Os meninos e os outros primos começaram a trabalhar: Onofre, o mais velho, ingressou como “office boy” no Cartório do 2º Ofício da Comarca de Assis, no qual mais tarde se tornou tabelião, até se aposentar, aos setenta anos de idade. O outro irmão, Zezinho, prestou concurso público; veio a se aposentar como Coletor Estadual, em Paraguaçu Paulista.
Após a conclusão do Curso Ginasial, a família mudou-se para São Paulo, a fim de que Ana e Benedita pudessem cursar o magistério (antigo Curso Normal).

Os outros primos empregaram-se em profissões comerciais: companhia telefônica, farmácia, bancos etc..
Elas estudaram e se formaram no então Colégio Caetano de Campos, que funcionava no prédio onde está instalada, atualmente, a Secretaria de Estado da Educação, na Praça da República. Corria o ano de 1943, em que o mundo estava vivendo a Segunda Grande Guerra.

Em 1944, Ana ingressou no magistério, na cidade de Tupã, localidade em veio a conhecer seu futuro esposo, Décio da Costa Valle, que era 3º Sargento do Exército Brasileiro. 
Casaram-se no ano seguinte, em 6 de agosto. Em 9 de junho de 1946, nasceu Marlene, a primeira filha do casal.
Por motivo relacionado à profissão de Décio, transferiram-se para esta Capital em 1947, onde ele veio cursar o CPOR, etapa necessária à ascensão na carreira militar, possibilitando que se tornasse Oficial do Exército, como veio a acontecer mais tarde. Em razão dessa mudança, Ana, temporariamente, deixou de lecionar.
Com o término do curso de seu esposo, o casal passou a residir em Lins, para onde ele fora transferido.

Em 1950, a Prof.ª Ana retomou sua carreira e, após ser aprovada novamente em concurso público, ingressou em uma escola rural do Município de Getulina, como professora primária. Após um ano, assumiu uma classe no então Grupo Escolar da Vila Ribeiro, em Lins.

Em 5 de março de 1955, nasceu o segundo filho do casal, Luiz Carlos.

No início de 1958, com a transferência de Décio para a 6ª CSM de Bauru, Ana se transferiu para a EEPG Prof. Henrique Bertolucci, localizada na Vila Independência, naquela cidade. Nela, a Prof.ª Ana lecionou por quase vinte anos, vindo a se aposentar em 13 de dezembro de 1977.
Durante praticamente toda sua vida docente, a Prof.ª Ana lecionou na 1ª série, cumprindo, devotadamente, o mister de alfabetizar um incontável número de crianças. Era muita querida não só por seus alunos, como pelos pais deles.
Em 1975, a Prof.ª Ana, que também havia cursado Teologia, foi nomeada líder numa pequena comunidade da Vila Industrial. Foi a primeira mulher nomeada pastora em Bauru, e sua pequena comunidade veio a tornar-se o sétimo templo da Igreja do Evangelho Quadrangular de Bauru.

Em 11 de dezembro de 1980, aos 59 anos, faleceu Décio. Ana permaneceu ainda como pastora da Igreja Evangélica do Avivamento Pleno, até completar 70 anos, quando transferiu a direção da igreja para seu filho Luiz Carlos, permanecendo como pastora auxiliar até 2013, ano em que sofreu uma isquemia cerebral.

Cessou em 22 de fevereiro de 2015, quando a homenageada contava 91 anos de idade, o cumprimento de sua missão no plano terreno. 
Por sua vida profissional e secular, a Prof.ª Ana Meira Lima Valle foi referência e modelo para muitos, como mãe, esposa, professora e pastora. Eis o que nos motiva a oferecer a presente proposição legislativa, esperando poder contar com o indispensável apoio dos nobres Pares para vê-la aprovada. 



Sala das Sessões, em 20/8/2015.
a) Vaz de Lima - PSDB
















